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RESUMO

Nos primeiros anos após a formação, as pastagens apresentam alta produtividade, em virtude
do aumento da fertilidade dos solos, causado pela incorporação das cinzas da vegetação queimada.
Com o decorrer dos anos de utilização, há um declínio na produtividade, chegando à degradação pela
diminuição da fertilidade dos solos, manejo inadequado e ataques de pragas e doenças. Esse problema
tem afetado a pecuária leiteira, proporcionando baixos índices de produção em razão da baixa massa
de forragem e qualidade da pastagem, associados à baixa qualidade dos animais utilizados. O trabalho
foi desenvolvido em 11 propriedades particulares no nordeste e sul do Pará, nos tipos climáticos Am
e Aw e em solos de baixa fertilidade, sendo anotados os custos dos insumos e da mão-de-obra. Os
resultados obtidos mostraram que os custos de recuperação de pastagens degradadas variaram de
R$320,00 a R$784,85 com adubação de P e de R$465,49 a R$933,10 com adubação de NPK.
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PASTURE RECLAMATION IN DAIRY PRODUCTION SYSTEMS IN THE STATE OF PARA, BRAZIL

ABSTRACT

In the first years after establishment, pastures show high productivity due to the increase of soil
fertility by incorporation of ash of burn vegetation. Along the years there the productivity declines, as
result of soil fertility reduction, mismanagement and pests and diseases. This problem has affected the
dairy production, leading to low production rates due to the low mass and quality of forage, coupled
with the low quality of animals. The study was conducted in 11 private properties in the Northeast and
Southern of Para State, with Am and Aw climatic types and low soil fertility. The cost of inputs and
labor were calculated. The results show that the cost of reclamation of degraded pastures with P
fertilization ranged from R$320.00 to R$784.85, and with NPK fertilization from R$465.49 to R$933.10.
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1 INTRODUÇÃO

Do total da área desmatada na Amazônia
45% foram transformados em pastagens
(FEARNSIDE, 1997), sendo o Pará um dos três
estados que mais contribui com o desmatamento.
A pecuária, em larga escala, tem exercido um
impacto ecológico negativo na região Amazônica,
uma vez que as pastagens são geralmente
implantadas após o corte e a queima da
vegetação nativa em grandes áreas.

Nos primeiros anos após a formação, as
pastagens apresentam alta produtividade, em
virtude do aumento da fertilidade dos solos,
causado pela incorporação das cinzas. Com o
decorrer dos anos de utilização, há um declínio
na produtividade e, como consequência
aparecem os problemas de degradação.

No Estado do Pará, a pecuária leiteira vem
apresentando nos últimos anos, taxas de
crescimento surpreendentes, sendo inclusive
uma das maiores do País, juntamente com o
Estado de Rondônia. Entretanto, essa evolução
é decorrente do aumento do rebanho leiteiro e
dos atrativos para investimentos no
agronegócio do leite e não do aumento da
produtividade que continua baixa (3 a 4 litros/
vaca/dia, 960 a 1.000 litros por lactação),
originada de um rebanho de corte, em evolução
para dupla finalidade, e do reduzido uso de
tecnologia (GONÇALVES et al., 1998;
GONÇALVES; TEIXEIRA, 2002).

A baixa produtividade na produção leiteira
é decorrente dos baixos índices zootécnicos
alcançados pelo rebanho, os quais estão
intimamente relacionados à alimentação
deficiente das vacas, principalmente na época
seca, quando a situação é agravada por afetar
tanto a quantidade de massa de forragem quanto
a qualidade do alimento oferecido (GONÇALVES;
TEIXEIRA, 2002).

Como alternativa para aumentar a
produtividade da pecuária leiteira no estado
devem ser utilizados sistemas de produção que
levem em consideração a eficiência técnico-
econômica desse sistema, o qual é condicionado,
principalmente, pela alimentação animal, tendo
como suporte as pastagens cultivadas.

As pastagens formadas basicamente com
a gramínea Brachiaria brizantha cv. Marandu
(capim braquiarão) vêm apresentando um declínio
gradual de produtividade. Vários fatores são
responsáveis por esse declínio, entre eles, destaca-
se a diminuição da fertilidade dos solos,
principalmente a deficiência do fósforo e
alterações de suas propriedades físicas (VEIGA,
1995) e os problemas associados às pragas e
doenças, a implantação e manejo das pastagens
(AZEVEDO et al., 1995). Por outro lado,
ultimamente um dos fatores que tem contribuído
para o aumento da degradação das pastagens, a
síndrome da morte do capim braquiarão e além
do ataque de cigarrinha-da-pastagem (Deois
incompleta), o aparecimento de outras espécies
de cigarrinhas-das-pastagens (Mahanarva spp,
Deois flavopicta e Mahanarva fimbriolata) que
estão atacando intensamente as pastagens.

Considerando a grande importância das
pastagens para o desenvolvimento da pecuária
leiteira no estado e os problemas de degradação
que vêm ocorrendo com grande intensidade,
sugere-se a recuperação das mesmas, visando
oferecer alternativas mais eficientes aos
produtores e evitando, assim, a abertura de novas
áreas de florestas para a formação de pastagens.

As tecnologias acabadas ainda não foram
absorvidas adequadamente, em decorrência da
deficiência dos métodos de difusão empregados
até o momento, sendo necessário, portanto
priorizar a difusão e validação dessas tecnologias.
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2 MATERIAL E MÉTODOS

Em agosto de 2005, foram iniciadas as
atividades com a apresentação dos objetivos e
metas do projeto, identificação das demandas e
locais críticos, contatos com as comunidades e
autoridades locais, seleção de propriedades e

levantamento da vegetação e coleta de solos da
área. Foram selecionadas 11 propriedades em
sete municípios (Tabela 1) localizados nos tipos
climáticos Am e Aw e solos de baixa fertilidade e
deficientes em fósforo.

O objetivo do trabalho foi recuperar as
pastagens degradadas com a utilização de
métodos para melhorar as produções e

qualidades da forragem e, consequentemente,
melhor contribuir para o aumento da
produtividade da pecuária leiteira.

Tabela 1- Propriedades selecionadas para instalação das unidades de demonstração.

Fonte: dados da pesquisa.

Para a recuperação das pastagens,
instalaram-se 11 unidades de demonstração em
propriedades particulares. Foram utilizados três
métodos de recuperação que incluíram: preparo
de área com aração e gradagem; adubação com
P, adubação com NPK e as gramíneas Brachiaria
humidicola, Brachiaria brizantha cv. Marandu e
Panicum maximum cv. Mombaça, de acordo com
as características da degradação específica da
propriedade local e com as condições
socioeconômicas dos produtores, numa área de

três hectares. A adubação com P foi 30 kg/ha de
P2O5, sendo ½ com superfosfato simples e ½ com
Arad, com uréia foi 30 kg/ha de N e com cloreto
de potássio  30 kg/ha de K2O.

Os custos com insumos e mão-de-obra da
recuperação foram anotados e custeados pelo
projeto, ficando os produtores colaboradores
responsáveis pela construção da infraestrutura
de cercas divisórias e de manutenção das áreas
estudadas.
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Fonte: dados da pesquisa.

4 CONCLUSÕES

É possível recuperar pastagens degradadas
por meio do preparo do solo, adubação com P ou
com NPK.

Os custos variam de acordo com a
localização da propriedade, tipo de vegetação
(herbácea ou arbustiva), destoca, quantidade de

tocos espalhados e quantidades de insumos
utilizados.

Os custos de recuperação de pastagens
degradadas adubadas com P e NPK variaram
de R$ 320,00 a R$ 784,85 e de R$ 465,49 a
R$ 933,10, respectivamente.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os custos de recuperação de pastagens
degradadas adubadas com P e NPK variaram de
R$ 320,00 a R$ 784,85 e de R$ 465,49 a R$ 933,10,
respectivamente. Estes custos dependeram do tipo
de vegetação (herbácea ou arbustiva) ou da
necessidade de destoca e da limpeza de troncos
espalhados na área a ser preparada.

Segundo Veiga (1995), o custo de recuperação
de 1,0 ha de pastagem custou R$ 340,00, sendo o
aluguel de trator (57%) e fertilizantes (27%) os itens
que mais oneraram, enquanto Camarão et al. (2002)
encontraram um custo de R$ 351,50/ha, com maior
custo para os fertilizantes utilizados na adubação.
Como se pode observar esses  resultados estão de
acordo com os obtidos no presente trabalho.

Não há necessidade de se fazer calagem
para o plantio de forrageiras (gramíneas), a não
ser como fonte de cálcio e magnésio. Todavia,
alguns produtores estavam utilizando e, por isso,
foi incluída.

 Em alguns locais, os preços das
sementes e adubos também elevaram os
custos da recuperação da pastagem. Após as
atividades de campo, foram realizados cursos
(Tabela 2), visando informar os resultados
obtidos, bem como transferir tecnologias para
recuperar e manejar as pastagens das
propriedades leiteiras do nordeste e sul do
Pará.

Tabela 2 - Cursos realizados em quatro municípios do Pará.
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